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Concentração atmosférica de CO₂. Evolução da concentração média 
global de CO₂ na atmosfera, expressa em partes por milhão (ppm), 

–

– Evolução das emissões humanas de CO₂ e da concentração atmosférica 
de CO₂ no período 1751–

–

– Relação entre vulnerabilidade populacional e emissões per capita de CO₂ 

–

–





United Nations Children’s Fund
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Gilbert Plass, a retomada moderna da teoria do CO₂ e a consolidação da climatologia 
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–



–

–

–



percurso, as reflexões de Philip Alston, especialmente sua análise sobre o risco de um “apartheid 

climático”, contribuíram para evidenciar que a crise climática n

–

–











Zickfeld, Reto Knutti e Myles R. Allen, “a civilização global jamais enfrentou um desafio 

aquecimento global” ( , 2018, p. 8). Segundo esses autores, “a questão de saber se 

nossa crença sobre o que as sociedades humanas são capazes de realizar” (







a imagem da “natureza em combustão” sintetiza a subordinação dos ciclos biofísicos da Terra à 





–

“

”

denomina “calor luminoso” e “calor obscuro”. Fourier observa que a radiação solar, ao atravessar 

infravermelha, sua interpretação reconhece explicitamente que a atmosfera “modifica os efeitos do 



calor na superfície do globo”, contribuindo para elevar a temperatura terrestre acima daquela que 

–



–

“Circumstances affecting the heat of the sun’s rays”

que “an atmosphere of that gas would give to our earth a high temperature”

dióxido de carbono e vapor d’água em escala molecular, o que constitui um elemento fundamental 



–

“ ”

Tyndall demonstrou de forma sistemática que gases como vapor d’água, dióxido de carbono e 

d’água é o principal regulador térmico da atmosfera, seguido pelo dióxido de carbono e por outros 





–

“

”

carbono (CO₂)

graduais na concentração de CO₂ sobre a temperatura da superfície terrestre. Embora seus métodos 

Arrhenius também estabeleceu uma relação logarítmica entre concentração de CO₂ e 

sensibilidade climática. Além disso, o autor reconheceu que mudanças naturais nos níveis de CO₂ 



ao aumento de CO₂ como um problema ambiental. Pelo contrário, em alguns trechos de sua obra, 

–

“

”



CO₂ e registros de temperatura para sustentar a hipótese de que a atividade humana já estava 

o autor identificou um aumento mensurável na concentração atmosférica de CO₂ em comparação 

oceanos de absorver CO₂, Callendar antecipou questões centrais que se torn



primeira vez, a hipótese do aquecimento induzido pelo CO₂ deixa de ser apenas uma formulação 

Gilbert Plass, a retomada moderna da teoria do CO₂ e a consolidação da climatologia física

– “

”

aumento da concentração de CO₂ na atmosfera produz um efeito cumulativo sobre a retenção de 



análise, o autor afirma que “qualquer aumento do conteúdo de dióxido de carbono da atmosfera 

resultará em um aumento da temperatura da superfície” (

inequívoca o nexo físico entre concentração de CO₂ e aquecimento global.

a teoria do CO₂ no debate científico e para 

–



CO₂

investigação climática, a contribuição de Keeling consistiu em transformar o CO₂ atmosférico em 

medições regulares da concentração de CO₂ no Observatório de Mauna Loa, no Havaí. A escolha 

é a presença de uma tendência ascendente persistente nas concentrações atmosféricas de CO₂, ano 

– Concentração atmosférica de CO₂. Evolução da concentração média global 
de CO₂ na atmosfera, expressa em partes por milhão (ppm), evidenciando o aumento contínuo 



ssivo do CO₂ na 

quantificou a relação entre CO₂ e temperatura, Callendar correlacionou emissões e aquecimento 

climática histórica e o consenso científico contemporâneo. Ao transformar o aumento do CO₂ em 





–





observado era “consistente” com o aumento das concentrações de gases de efeito estufa, sem, 

formulação de que “o balanço das evidências sugere uma influência humana discernível so

clima global”, marcando um ponto de inflexão no discurso científico. Já o AR3 aprofunda essa 

definitivamente o consenso científico. No AR4, o IPCC afirma com “mais de 90% de certeza” que 

aprofundada no AR5, que eleva o grau de confiança para “extremamente provável” (95–





–

–





“As atividades humanas, principalmente por meio das emissões de gases de efeito estufa, 

causaram, de forma inequívoca, o aquecimento global.”

que as concentrações atmosféricas de dióxido de carbono (CO₂), metano (CH₄) e óxido nitroso 

(N₂O) atingiram níveis sem precedentes em pelo menos dois milhões de anos. Em 2021, a 

concentração média global de CO₂ alcançou aproximadament

– Evolução das emissões humanas de CO₂ e da concentração atmosférica de CO₂ no 
–

do CO₂



–



emissões associadas ao uso da terra e de gases não relacionados ao CO₂. O segundo painel indica 

s de CO₂, 

CH₄ e N₂O, alterando a composição química da atmosfera em escala histórica. O terceiro painel 

– –



populacional tendem, em geral, a apresentar menores emissões per capita de CO₂. Essa relação 

– Relação entre vulnerabilidade populacional e emissões per capita de CO₂ por país em 



Essa assimetria permite problematizar a noção abstrata de “humanidade” frequentemente 





–



–





“Há uma janela de oportunidade que se estreita rapidamente para garantir um futuro 

habitável e sustentável para todos.”

consumo. Assim, a crise climática não pode ser atribuída genericamente à “humanidade” como 







Como observa Ribeiro, “o modelo de desenvolvimento adotado pelos países centrais e por 

dos Estados”, ao mesmo tempo em que o sistema internacional não dispunha















É nesse contexto que emerge a noção de “desenvolvimento sustentável” como tentativa de 













legitimidade multilateral esperadas, sendo apenas “tomado nota” pela Conferência das Partes, o 



–

adotou uma arquitetura “ up”







processo ao aprovar parte significativa do chamado “livro de regras” do Acordo de Paris, isto é, o 









ominam “capitalismo verde”, um arranjo que busca compatibilizar a continuidade da 





























–









no Sul Global. Alston (2019), ao discutir o risco de um “apartheid climático”, chama atenção para 



















–















jurídica de “refugiado climático”, organismos internacionais têm reconhec































de desigualdade e países do Sul Global não podem ser tratados como grupos apenas “vulneráveis” 











































–

–

https://undocs.org/A/RES/41/128
https://undocs.org/en/A/79/176
https://undocs.org/A/RES/64/292
https://undocs.org/A/RES/76/300


–

–

Children’s rights and the environment

(“Acordo de ”)

https://www.refworld.org/legal/general/cescr/1991/53157


The ecological rift: capitalism’s war on the earth

–

–

http://www.mma.gov.br/port/se/agen21/ag21global/
https://undocs.org/A/HRC/RES/48/13
https://www.ipcc.ch/report/ar6/syr/


–

–

–

–

–



–



Human Rights: implementing the United Nations “Protect, Respect and Remedy” 

https://brasil.un.org/sites/default/files/2025-03/ONU_DireitosHumanos_DUDH_UNICRio_20250310.pdf
https://brasil.un.org/sites/default/files/2025-03/ONU_DireitosHumanos_DUDH_UNICRio_20250310.pdf
https://www.ohchr.org/sites/default/files/ccpr.pdf
https://www.ohchr.org/en/instruments-mechanisms/instruments/international-covenant-economic-social-and-cultural-rights
https://www.ohchr.org/en/instruments-mechanisms/instruments/international-covenant-economic-social-and-cultural-rights


Understanding Eunice Foote’s 1856 experiments: heat 

–

https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/climate-change-and-health
https://iris.who.int/handle/10665/354104
https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/vector-borne-diseases
https://www.who.int/news/item/03-06-2022-why-mental-health-is-a-priority-for-action-on-climate-change
https://www.who.int/news/item/03-06-2022-why-mental-health-is-a-priority-for-action-on-climate-change


–

https://unfccc.int/documents/460951
https://unfccc.int/documents/637073
https://unfccc.int/documents/193407
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